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RESUMO 

Em meio a tempos de eventos esportivos de abrangência internacional, como a Copa do 

Mundo de futebol e as Olimpíadas no Brasil, mudanças nos contextos urbanos se 

tornam evidentes. Com a dicotomia entre modernidade e tradição fomentada por 

matrizes de ideologia desenvolvimentista, ocorre uma exacerbada propagação de 

políticas de intervenção espacial por parte dos órgãos governamentais onde pessoas de 

baixo poder econômico aquisitivo tem sido retiradas de suas moradias para que se possa 

realizar a construção de grandes empreendimentos. O caso específico estudado nesta 

pesquisa é o dos moradores do aglomerado urbano Poço da Draga localizado nas 

imedia­»es de onde est§ sendo constru²do o terceiro maior ñmuseu oce©nicoò do 

mundo, o Acquario Ceará, em Fortaleza, Brasil. Com a instalação do empreendimento, 

há uma possibilidade de remoção desses moradores do local onde vivem há mais de 

cem anos. Ao perceber as transformações urbanas ocorridas na região da Praia de 

Iracema, que abrange o Poço da Draga, se denota como projetos de desenvolvimento 

atrelados ao fomento turístico causam impactos espaciais e, sobretudo, nas relações 

sociais entre as pessoas que compõem as populações locais afetadas. Devido a isso, 

perpassa a este trabalho uma tentativa de empreender reflexões teóricas no escopo da 

antropologia do que se veicula como ñdesenvolvimentoò para se perceber alguns 

complexos de interesses entre os agentes propagadores de projetos desenvolvimentistas 

e os sujeitos, em seus contextos sociais específicos, afetados por tais projetos. Este 

trabalho abrange a produção de um estudo etnográfico a partir, principalmente, de 

depoimentos dos moradores do Poço da Draga.  

Palavras-chave: grandes empreendimentos; transformações urbanas; impactos do 

turismo; antropologia do desenvolvimento. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Amid sporting events times of international scope, such as the World Cup soccer and 

the Olympics in Brazil, changes in urban settings become evident. With the dichotomy 

between modernity and tradition fostered by arrays of developmentalist ideology, there 

is a heightened spatial spread of policy interventions by government agencies where 

low income economic power people have been evacuated from their homes so that they 

can carry out the construction of large developments. The specific case studied in this 

research is the residents of the urban agglomeration Poço da Draga located in the 

vicinity of where it is being built the third largest ñocean museumò in the world, the 

Acquario Ceará, in Fortaleza, Brazil. With the installation of the project, there is a 

possibility of removing these residents where they live for over a hundred years. 

Realizing the urban transformations that have occurred in the area of Iracema Beach, 

covering the Poço da Draga, is denoted as a tourism promotion linked to development 

projects cause spatial impacts and, above all, in sociability among people who make up 

the local populations affected. Because of this, pervades this work an attempt to 

undertake theoretical reflections on the anthropology of scope that conveys as 

ñdevelopmentò to realize some complex of interests between the propagators of 

development projects and the subjects in their specific social contexts, affected by such 

projects. This work includes an ethnographic study based mainly on testimony of 

residents of the Poço da Draga.  

 

Keywords: large enterprises; urban transformations; impacts of tourism; anthropology 

of development. 
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INTRODUÇÃO  

 

Este trabalho é resultado de uma pesquisa realizada no aglomerado urbano 

Poço da Draga, localizado em Fortaleza, Ceará, Brasil. O Poço da Draga está 

compreendido no bairro Praia de Iracema, bairro este que sofreu diversas modificações 

espaciais no decorrer dos anos. Muitas dessas transformações na região foram sentidas 

pelos moradores do Poço da Draga. Atualmente com cerca de dois mil habitantes, o 

Poço da Draga foi afetado com a construção do Centro Cultural Dragão do Mar de Arte 

e Cultura (CDMAC), com a reforma da Ponte dos Ingleses e com a colocação do Aterro 

da Praia de Iracema. Desde 2011, seus moradores estão ameaçados de sofrerem 

remoções de suas residências por conta da construção do Acquario Ceará em área 

vizinha às locações. Isto vem gerando em alguns habitantes do Poço da Draga um 

sentimento de incerteza quanto à ocupação do espaço onde suas famílias vivem há 

muitos anos. 

Orçado inicialmente em 250 milhões de reais
1
, o Acquario Ceará foi 

idealizado pela atual gestão do Governo do Estado do Ceará em parceria com empresas 

multinacionais e pretende colocar Fortaleza definitivamente na rota do turismo 

mundial
2
, duplicando o fluxo turístico no Estado anualmente. A perspectiva, segundo o 

discurso dos idealizadores do projeto, é que o empreendimento seja o terceiro maior 

ñmuseu oce©nicoò do mundo. A implanta­«o desse ocean§rio na regi«o que compreende 

o Poço da Draga estava agendada para meados de 2015, após inúmeros atrasos da obra 

por embargos ambientais do Ministério Público e suspeitas de não-realização de 

licitações com as empresas privadas responsáveis pela instalação das estruturas. Em 

notícia recente
3
, fevereiro de 2015, a Secretaria de Turismo do Estado do Ceará 

(SETUR-CE) anunciou a suspensão das obras do Acquario Ceará pela terceira vez, em 

                                                 
1
 Orçamento inicialmente divulgado pelo Governo do Estado do Ceará como advindo de parcerias entre 

os agentes de governança e empresas multinacionais envolvidas na construção do empreendimento. 
2
 É possível visualizar o projeto completo de implementação do Acquario do Ceará, na visão do Governo 

do Estado do Ceará, através do site: http://www.setur.ce.gov.br/projetos/acquario-ceara/release , acesso 

em 11/07/2012. 
3
 Segundo a mat®ria de jornal de 19/02/2015, ñde acordo com publicação do Diário Oficial do Estado de 

13 de fevereiro, as obras foram interrompidas por decisão do titular da SETUR-CE, Arialdo Pinho, após a 

empresa responsável pela construção, a International Concept Management (ICM), protocolar 

requerimentos sobre medições e pagamentos em relação ao contratante, o Governo do Estadoò. 

Disponível em: 

http://www.opovo.com.br/app/opovo/politica/2015/02/19/noticiasjornalpolitica,3394789/obras-do-

acquario-ceara-sao-adiadas-pela-3-vez.shtml , acesso em 20/02/2015. 

http://www.setur.ce.gov.br/projetos/acquario-ceara/release
http://www.opovo.com.br/app/opovo/politica/2015/02/19/noticiasjornalpolitica,3394789/obras-do-acquario-ceara-sao-adiadas-pela-3-vez.shtml
http://www.opovo.com.br/app/opovo/politica/2015/02/19/noticiasjornalpolitica,3394789/obras-do-acquario-ceara-sao-adiadas-pela-3-vez.shtml
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quatro anos de início da movimentação de obras, desde a escolha do terreno: ocupação 

do local onde estava instalado o antigo prédio do DNOCS, ao lado do Poço da Draga, 

na Praia de Iracema. A figura a seguir esboça, cronologicamente, alguns eventos 

importantes da evolução das obras do Acquario, mediante divulgação pública de seus 

idealizadores: 

 

Balanço das obras do Acquario Ceará elaborado pelo Jornal O Povo. Disponível em: 

http://www.opovo.com.br/app/opovo/politica/2015/02/19/noticiasjornalpolitica,3394789/obras-do-

acquario-ceara-sao-adiadas-pela-3-vez.shtml , acesso em: 20/02/2015. 

 

http://www.opovo.com.br/app/opovo/politica/2015/02/19/noticiasjornalpolitica,3394789/obras-do-acquario-ceara-sao-adiadas-pela-3-vez.shtml
http://www.opovo.com.br/app/opovo/politica/2015/02/19/noticiasjornalpolitica,3394789/obras-do-acquario-ceara-sao-adiadas-pela-3-vez.shtml
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Após me informar sobre estudos já feitos dentro do Poço da Draga
4
, busquei 

concentrar esta pesquisa em questões mais próximas das pessoas que lá residem. Em um 

anseio que denotava mais proximidade em revelar as pessoas que estavam ameaçadas de 

serem removidas de suas residências, parti para os primeiros contatos com elas ciente de 

que buscava uma pesquisa diferente das outras realizadas na região. Com o intuito de 

concentrar passagens sobre relatos de vida, observei algumas relações dos atores sociais 

com seus dramas cotidianos e me ative a uma possibilidade iminente de conflito com 

forças governamentais para a permanência no local. 

Em 2012, tive os primeiros contatos com alguns moradores do Poço da 

Draga. O prédio do antigo DNOCS na região havia sido demolido recentemente e 

manchetes de jornais destacavam o início efetivo da construção do Acquario Ceará. Ao 

ver uma dessas reportagens, me deparei com um depoimento de Francisca
5
 a respeito 

dos direitos dos moradores do Poço da Draga em permanecer na região, mesmo diante 

de incertezas dessa permanência com a construção do Acquario Ceará. 

Na reportagem, havia contatos fornecidos por Francisca para pessoas 

interessadas em conhecer o trabalho desenvolvido por ela e outras pessoas em uma 

ONG instalada no interior do Poço da Draga. Logo, enviei mensagens eletrônicas para 

ela e iniciei os primeiros contatos sobre a possibilidade de pesquisa dentro do 

aglomerado urbano. Solícita e de boa vontade em colaborar com a pesquisa que eu 

idealizava, Francisca me apresentou muitas pessoas dentro do Poço da Draga. E a partir 

da entrada no bairro através de Francisca, pude ir conhecendo todos os interlocutores 

que compõem a escrita deste trabalho. Com o tempo, fui conversando com mais e mais 

pessoas, muitas delas não apresentadas pela interlocutora inicial. 

Inicialmente, busquei montar algumas redes de interlocutores, diretamente 

interconectados ou não, que pudessem expor suas opiniões acerca de assuntos que 

ligassem às suas trajetórias de vida ao local onde moram, o Poço da Draga. Assim, optei 

pela escolha metodológica de recorrer às entrevistas repetidas apenas com pessoas que 

                                                 
4
 Refiro-me principalmente aos trabalhos sociológicos de Gondim (2001a; 2001b; 2006; 2009; 2014) e 

suas orientações no Curso de Ciências Sociais da UFC, em nível de Mestrado em Sociologia 

(OLIVEIRA, 2006) e graduação (OLIVEIRA, 2003; RODRIGUES, 2013) abordando, dentre outros 

assuntos, alguns aspectos de modificações urbanas e suas repercussões sociais na Praia de Iracema, 

sociabilidades estabelecidas no Poço da Draga e, mais recentemente, as relações estabelecidas entre os 

moradores e integrantes dos movimentos sociais contrários à construção do Acquario Ceará. 
5
 Francisca, assim como os demais interlocutores que compõem esta pesquisa, será apresentada no 

capítulo seguinte. Por enquanto, quero destacar nesse momento a sua disponibilidade em me ajudar 

sobremaneira no início desta pesquisa. 
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se dizem ñnascidas no Po­o da Dragaò (sic). £ evidente que as pessoas que 

recentemente ocupam o bairro ou são transitórias em relação ao Poço da Draga têm sua 

importância no estudo, mas procurei entender nos depoimentos obtidos por entrevistas 

ou conversas informais alguns significados de permanência no Poço da Draga. A opção 

por um grupo menor de pessoas, composto por diferentes faixas etárias, gêneros e 

ocupações foi vital para a viabilidade do estudo antropológico iniciado em um curto 

prazo de tempo, como este. Esses interlocutores, marcados pela vontade de falar sobre o 

local onde residem ñdesde sempreò, expressam opini»es distintas sobre os variados 

assuntos abordados nesta pesquisa e detalhados neste texto, a seguir, nos quatro 

capítulos dispostos. 

É válido reforçar que entre o início de 2012 e o final de 2014 não houve a 

completa construção do Acquario Ceará. Também não ocorreu nenhuma remoção de 

moradores do Poço da Draga. Assim, este estudo é sobre um processo não-concretizado 

de uma obra de grande porte afetando um grupo de pessoas. Acompanhando esse 

processo inacabado, em conjunto com as pessoas afetadas por ele, fiz esta pesquisa 

baseada nas expectativas dos moradores do Poço da Draga sobre eventos críticos 

(remoção do local de suas residências ou completa instalação do oceanário) possíveis, 

mas que não se sabe se vão ocorrer. O que pretendo retratar, primordialmente neste 

texto é um breve panorama sobre as vivências das pessoas no Poço da Draga, 

especificadas em relações com os espaços da região e tecidas nas transformações 

históricas do lugar em razão de obras promovidas por agentes externos, focalizando 

principalmente na atual construção do Acquario Ceará. 

Para que esse objetivo fosse atingido, estive em contato com cerca de trinta 

moradores do Poço da Draga. Entrevistei quinze pessoas. Dessas, repeti conversas com 

treze delas. Esses treze interlocutores
6
 estão dispostos no decorrer dos capítulos, 

participando da escrita efetivamente com seus depoimentos. O trabalho de campo teve 

duração efetiva por volta de seis meses, sendo quatro ininterruptos (de setembro/2014 a 

dezembro/2014)
7
. Em 2013, apenas mantive troca de mensagens, principalmente com 

                                                 
6
 Os treze interlocutores, a serem apresentados posteriormente aqui neste trabalho, são (em ordem 

alfabética): André, Ataíde, Bianca, Clóvis, Francisca, Isadora, João, Márcia, Pedro, Raimundo, Rosa, 

Sílvio, Valdir. Os nomes deles foram modificados. A primeira menção de cada um deles no texto terá 

destaque em negrito, reforçando suas respectivas entradas na escrita. 
7
 Os curtos e esparsos períodos de tempo para o trabalho de campo se inserem nos recessos de aulas do 

Mestrado em Antropologia Social do PPGAS, do Departamento de Antropologia (DAN) da Universidade 

de Brasília (UnB), ao qual estou vinculado. 
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Francisca, e fui ao evento de comemoração dos 107 anos do Poço da Draga, em maio de 

2013. Com visitas constantes entre janeiro e fevereiro de 2014, brevemente e com 

conversas informais em julho e agosto de 2014 e ininterruptamente de setembro a 

dezembro de 2014, visitei as residências dos interlocutores alternadamente.  

 Inicialmente, as principais dificuldades encontradas no trabalho de campo 

se deram pela indisposição de algumas pessoas em falarem do tema proposto. Vale 

ressaltar que as minhas primeiras incursões no Poço da Draga, já com intuito de 

conhecer pessoas para serem interlocutores da pesquisa, foram em dezembro de 2013, 

período em que ocorreu a tentativa de anexação do Pavilhão Atlântico (importante praça 

de convivência dos moradores do Poço da Draga, além de visitantes) para construção do 

refeitório dos trabalhadores do Acquario Ceará. Assim, muitas pessoas estavam, em 

dezembro de 2013, revoltadas com a colocação dos tapumes ao redor do Pavilhão 

Atlântico e se mostrando insatisfeitas com qualquer tipo de ñinvasoresò em seu 

território, inclusive pesquisadores.  

Rosa, por exemplo, falava nas primeiras conversas de suas idas à praia com 

suas vizinhas, quando era criança. Segundo ela, cada uma das meninas tinha uma pedra 

preferida para ficar sentada, enquanto viam o pôr-do-sol ou descansavam entre um 

mergulho e outro no mar. Isso ela contava para mostrar que, com o aterramento da praia 

de Iracema, no início da década de 1990, as pedras foram retiradas. Assim, ela temia 

perder o restante da praia (com a construção do Acquario Ceará) e seu filho pequeno 

n«o ter sequer um ñbanquinho de areiaò para brincar perto do mar.  

No decorrer das visitas, as pessoas passaram a conversar mais sobre o Poço 

da Draga, em grande parte reivindicando direitos de pertencimento àquele espaço. A 

presença de outros pesquisadores na região também foi, inicialmente, um fator positivo 

para minha aceitação. Posteriormente, entretanto, o fato de as pessoas estarem 

acostumadas com a presença de pesquisadores no Poço da Draga fez com que muitas 

n«o quisessem conversar, com a justificativa recorrente de que ñn«o adianta nada esses 

estudos, voc°s [pesquisadores] n«o fazem nada por n·sò (sic). Outros moradores 

repetiam que ñmuita gente faz pesquisa aqui e depois some, nunca mais apareceò, se 

sentindo ñusadosò com meras fontes de dados. Com a certeza de obter conversas mais 

específicas, procurei intensificar o contato com as pessoas evitando tanto mantê-las 

apenas como fontes daquilo que me interessava conversar quanto de deixar claro que 
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minha intenção com a pesquisa era averiguar como elas pensam o local onde moram 

diante de tantas perspectivas de remoções ao longo dos anos. E, para que elas falassem 

sobre o tema proposto, deixei evidente que isso não se fixava em caracteres estanques e 

sim por diversas formas de aprendizado que nós (eu e elas) poderíamos compartilhar. 

Por isso, as entrevistas foram mantidas inicialmente sem uma estruturação definida para 

que, com o decorrer das conversas, um assunto solto em encontro anterior levasse a 

mais discussões no encontro seguinte. 

A mesma justificativa que aplicava aos interlocutores para fazê-los entender 

a importância deste estudo, expresso aqui: a emergência de monitorar alguns processos 

sociais em que populações locais s«o afetadas por projetos de ñdesenvolvimentoò. A 

ideia inicial da pesquisa era dialogar com os interlocutores sobre o que eles pensam a 

respeito de ide§rios propagados, tais como ñmodernidadeò ou ñprogressoò. Contudo, o 

interesse das pessoas em falarem se deu mais pela possibilidade de serem removidas de 

suas residências com a construção do Acquario Ceará. Ou seja, seus depoimentos 

surgiam mais como manifestações da realidade prática, vivenciada em relações sociais 

alternantes pelo cotidiano, do que em formulações ideológicas estabelecidas pela 

propaganda recorrente aos projetos de grandes empreendimentos.  

Entre algumas expressões de resultados obtidos pelas interlocuções estão os 

próprios desdobramentos acontecidos durante o trabalho de campo. O excesso de 

pesquisas já feitas no local, embora nenhuma delas em antropologia, foi um aspecto que 

me forneceu subsídios para troca de saberes: ao ensinar aos interlocutores as relações 

estabelecidas, propostas pelo estudo antropológico, entre o pesquisador e o interlocutor, 

recebia a satisfa­«o de coment§rios tais como ñah, eu n«o sabia que a minha vida era t«o 

importanteò (sic). As idas ao campo com desconfiança por parte de algumas pessoas que 

me observavam revelaram ñmúltiplos Edsonsò para elas: o ñEdson policialò, em 

interroga­»es sussurradas entre algumas pessoas, tais como ñquem ® esse sujeito de 

cabeça raspada rondando aqui? Será que é da polícia, querendo pegar os traficantes do 

Pocinho
8
?ò 

Ou mesmo o ñEdson políticoò, que ñveio pedir votos para algu®mò, 

principalmente durante o trabalho de campo no mês de setembro de 2014, anterior às 

                                                 
8
 Posteriormente, no capítulo seguinte, esboço algumas divisões internas dentro do Poço da Draga, 

informadas pelos interlocutores. Dentre elas, está a presença de moradores recentes em uma área próxima 

ao mangue, denominada ñPocinhoò. 
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eleições. Com foco em políticos que vinham constantemente ao Poço da Draga tentando 

angariar votos, muitas pessoas se interrogaram se minha presença era mais uma 

manifestação dessa tentativa. ñEle deve ser candidato, mas t§ muito ómalarrumadoô pra 

issoò, falou certa vez uma senhora para outra moradora ao me observar em setembro de 

2014. A minha ida a campo de trajes mais despojados, usando muitas vezes chinelos e 

bermuda, se deu principalmente para que as pessoas não pensassem que eu estava no 

Poço da Draga a fim de realizar serviços para políticos.  

Por isso, muitas vezes fazia quest«o de deixar claro que era um ñpesquisador 

de Bras²liaò, que n«o tinha nada a ver com a pol²tica local. Entretanto, esse argumento 

também me trouxe certas dificuldades. No antípoda do ñEdson pol²ticoò, que vem aqui 

ser mais um que ñs· aparece nas elei­»es e depois some juntamente com as promessasò, 

surgiu o ñrapaz de Bras²lia que pode ajudar a genteò. Muitos me perguntaram se eu 

tinha como ñresolver a situa­«o delesò (por ser pesquisador de uma universidade da 

capital federal) em permanecer no local onde moram. É importante salientar, nesse 

momento, que os interlocutores que se dispuseram a conversar constantemente comigo 

não teciam tais comentários em minha presença e reforçavam, perante as demais 

pessoas, que eu estava ali para estudar ñcomo eles viviam a lida do diaò (sic). Mesmo 

assim, alguns poucos moradores entravam nas residências dos interlocutores, durante as 

entrevistas, e diziam ñ® s· mais um que não vai resolver nada pra gente, esse moço não 

vai evitar que a gente saia daquiò. 

 Nas conversas com os pescadores aparecia o Edson ñque não sabe pescar, 

que n«o sabe o que ® uma praiaò. Tentando obter depoimentos desse argumento inicial 

deles, procurava perguntar para eles os significados da praia e da pesca, enaltecendo 

seus conhecimentos e vivências como importantes, suas teorias locais estabelecidas 

pelas técnicas de pescaria como aprendizados em outras formas de conhecimento. Falar 

de pesca, da praia e do mar surgia, nessas interlocuções, como contrapontos à irritação 

de muitos moradores em se verem constantemente ameaçados de remoção, tendo cada 

vez mais seus espaços de residência, convivência, e lazer privados constantemente nos 

últimos anos. 

Sem dúvida, o trabalho de campo e a convivência dentro do Poço da Draga 

me trouxeram mais proveitos e lições do que constrangimentos. Estar com pessoas 

estranhas e torná-las, mesmo que por curto prazo, um pouco familiares me fez entender 
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na prática que a antropologia se faz para al®m da dicotomia ñsujeito-objetoò. Assim, 

para além de uma teleologia moderna de divisão conceitual científica, que especifica 

domínios e saberes em polos opostos raramente conectados, percebi no trabalho de 

campo efetuado no Poço da Draga que o câmbio de saberes entre pesquisador e 

interlocutores pode ser constante. Noutras palavras, o ñobjetoò de pesquisa ® uma 

problemática vivenciada pelos interlocutores em conjunto com o pesquisador. 

Embora sendo uma etnografia da atualidade, esta pesquisa tenta não ser 

mais um estudo comparativo da modernidade. Dumont (1985) afirma que a própria 

dicotomia sujeito-objeto, como derivação homem-natureza, reflete uma baixa adaptação 

de análise da antropologia social, que apenas engloba aspectos das ciências moldadas 

pela ideologia moderna. Além disso, Dumont ainda prevê que as ideias modernas, 

cient²ficas, ñadaptam-se malò ¨ antropologia, isto ®, j§ chegam fragmentadas e 

classificadas aos antropólogos, que acabam não sabendo analisá-las corretamente 

(DUMONT, 1985, p. 265). 

Dumont vê na antropologia o elo de comunicação intercultural, capaz de 

ñreintegrar o caso moderno no geralò, dando ñuma forma consciente a essas 

experiências mais ou menos precárias e responder assim a uma necessidade 

contempor©neaò (Ibid., p. 253). Para que isso seja poss²vel, o autor de O Individualismo 

sinaliza que a antropologia deve destacar as relações valorativas dos não-modernos e 

dos modernos a partir dessa diminuição do valor de diferenciação do sujeito com o 

objeto, promovendo com isso uma maior caracterização da autonomia das esferas 

sociais modernas para visualizar as ñequival°ncias de fun­«oò delas e, assim, 

desconstruí-las na análise antropológica (p. 266-268).  

Ademais, Dumont propõe que a antropologia deve evitar a separação das 

ideias de valor dos fatos. Para isso, ele fornece tr°s ñ²ndicesò a serem observados na 

constru­«o metodol·gica do antrop·logo: ver hierarquias de ideias, ñsuperioresò e 

ñôinferioresò; analisar a inversão como uma das propriedades dessa hierarquia de ideias, 

isto é, a bidimensionalidade hierárquica; e por fim, e não menos importante, observar os 

valores como constituídos de segmentações configuradas (Ibid., p. 259-261). Logo, 

Dumont percebe que com a aplicação dessas instruções, o saber antropológico poderá 

reconhecer a alteridade como uma hierarquia, o ñreconhecimento do outro como outroò. 

Assim, a inversão hierárquica torna-se possível ao comparar arranjos do conhecimento 
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do Outro e do antropólogo, mostrando que a autoridade etnográfica pode ser 

questionável quando se altera o foco de observação (Ibid., p. 276; também CLIFFORD, 

2008, pp. 17-58). 

Essa possibilidade de desconstruir a hierarquia de saberes propostas pelo 

cientificismo é uma aposta nesta pesquisa. Como meio para que esse anseio 

metodológico ocorra, é vital manter abertas as possibilidades de aprendizado com os 

interlocutores, principalmente mediante dificuldades motivadas pelo conflito latente 

aqui exposto. Por isso, faço o convite aos leitores deste trabalho a uma leitura não 

meramente documental e técnica dos acontecimentos. Os registros históricos das 

modificações urbanas em Fortaleza, bem como especificamente na Praia de Iracema e 

no Poço da Draga são importantes para perceber mudanças nas relações sociais entre as 

pessoas que vivenciaram tais transformações espaciais. Os detalhamentos
9
 do projeto 

Acquario Ceará também são importantes, mas válidos aqui com a importância de suas 

repercussões para pessoas envolvidas em sua promoção e, sobretudo, afetadas por sua 

possível instalação e funcionamento. 

Com um modo de contar a história in media res, procuro enaltecer fluxos de 

consciências das pessoas relacionados com os acontecimentos vividos. À guisa do 

exercício do romance Absalão, Absalão! (1936) de William Faulkner, apresento os 

interlocutores pelas histórias que eles contam do passado. Sem prévia apresentação ou 

inserção no texto, os interlocutores são como personagens que transitam nos 

acontecimentos vividos por eles para perceber os fenômenos sociais conflituosos e 

transformadores ao seu redor. 

No capítulo 1, faço uma breve periodização das transformações espaciais 

ocorridas na orla marítima de Fortaleza, impulsionadas principalmente pelo turismo. 

Como local específico em que houve a construção desta pesquisa, destaco o bairro da 

Praia de Iracema e suas transformações urbanas. Posteriormente, faço uma apresentação 

do Poço da Draga com um pouco das suas histórias contadas por seus moradores e 

apresentação da escolha de alguns interlocutores no universo de milhares de pessoas que 

lá residem. A ideia é mostrar que o Poço da Draga está inserido na orla marítima de 

                                                 
9
 Vale salientar que os detalhes do projeto do Acquario Ceará, em seus termos técnicos, estão disponíveis 

em vários veículos de comunicação, publicados com o intuito principal de promover a instalação do 

oceanário. Trabalhos anteriores, como a recente monografia de graduação de Rodrigues (2013), ressaltam 

as particularidades técnicas do projeto Acquario Ceará, desde sua fundação até a repercussão de seus 

intentos perante relatórios de impacto ambiental. 
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Fortaleza que foi, no decorrer das últimas décadas, modificada em prol de iniciativas de 

agentes privados e alguns órgãos de governança para favorecimento do turismo em 

escala internacional. 

No Ceará, o turismo aparece como estratégia de desenvolvimento. Como 

parte de um processo predominantemente político ocorrido nas últimas décadas, a 

expansão turística cearense se deu pela égide vinculada ao ñprogressoò ou a 

ñmodernidadeò. Conforme Rodrigues (2011), entre o proposto politicamente pelos 

fomentadores do turismo e as consequ°ncias dessas a­»es, existem ñconflitos fundiários 

e ambientais que se acirram com a perspectiva de expansão do turismoò (RODRIGUES, 

2011, p. 62). Com v²nculos a ideologias de ñmodernidadeò, o turismo como estrat®gia 

de desenvolvimento é objeto de reflexões críticas pela antropologia (COHEN, 2005). 

Sobretudo os estudos que se voltam aos impactos negativos sobre as populações locais 

que habitam as áreas turísticas (RODRIGUES, 2010). 

Como perspectiva de aliar o turismo com grandes obras de intervenção 

espacial, o projeto de construção do Acquario Ceará entra no rol das iniciativas público-

privadas para tornar o Estado do Ceará uma referência turística no mundo. Assim, no 

capítulo 2, por meio de descrições breves do projeto Acquario Ceará, exponho algumas 

reflexões acerca de formas de conhecimento diferentes do saber científico (como as dos 

pescadores que moram no Poço da Draga) que podem ser modificadas ou 

ressignificadas com a instalação do oceanário. 

Nesse capítulo, reforço mais uma vez a inserção desta pesquisa que também 

esteve à espera pela concretização de eventos críticos (a completa instalação do 

Acquario Ceará ou a remoção de moradores do Poço da Draga). Por isso, são sempre 

constantes as ressalvas de uma composição textual repleta de incertezas do campo, tanto 

pelos interlocutores quanto pelo pesquisador. Assim, é importante observar a visão das 

pessoas do Poço da Draga sobre o andamento da construção do empreendimento em 

seus efeitos cotidianos, tais com o barulho, a trepidação do solo pelas máquinas e a 

invasão gradativa de áreas costeiras. 

No capítulo 3, destaco o Pavilhão Atlântico como espaço de convivência, de 

lazer, de execução de atividades das pessoas, de reuniões e de origem afirmativa da 

história do aglomerado urbano Poço da Draga. As diversas histórias do Poço da Draga 

são colocadas pelos interlocutores como significados em um local específico, o 
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Pavilhão Atlântico. Espaço público de visitação constante por moradores do Poço da 

Draga e visitantes, o Pavilhão Atlântico se alterou funcionalmente de maneira similar ao 

restante do Poço da Draga, em seus espaços, significados, depoimentos. Pela descrição 

de três eventos ocorridos no Pavilhão Atlântico, ressalto a sua importância atual na 

execução de atividades cotidianas no Poço da Draga. Dentre elas, organizações não-

governamentais formadas dentro do Poço da Draga, realizando atividades diversas com 

os moradores e o local para fóruns de discussões entre as pessoas e os agentes de 

governança na tentativa de melhoria das condições de saneamento e higiene. 

Tento, no capítulo 4, esboçar um panorama reflexivo acerca das 

contribuições teóricas que a antropologia pode oferecer ao estudo de acontecimentos 

ligados a projetos de desenvolvimento que afetam populações locais. Mediante questões 

iniciais, de nível mais geral acerca de projetos de desenvolvimento, procuro reflexões 

sobre como dimensões distintas em contextos específicos podem trazer possibilidades 

para a construção de desenvolvimentos como valores humanos. Dentre essas questões, 

destaco duas que motivam mais inquietações, a saber: quando as ideias ligadas ao que 

se veiculou como ñdesenvolvimentoò entram em conflito com interesses de outras 

pessoas? Que papel a antropologia pode desempenhar para compreender os projetos de 

desenvolvimento em divergências com interesses de populações locais? 

Ao dispor conhecimentos diferenciados acerca da construção do Acquario 

Ceará afetando relações sociais dentro do Poço da Draga, é possível obter uma série de 

aprendizados. Os significados variados das rela­»es entre mar, praia e ñvida marinhaò, 

bem como a observação de espaços públicos sendo utilizados por diversos fins dentro 

do Poço da Draga, como o Pavilhão Atlântico, denotam relações sociais interligadas 

entre os moradores, os visitantes e os empreendedores do Acquário Ceará. Nessas 

interseções entre interesses das populações locais e dos promotores de projetos de 

desenvolvimento emergem estudos antropológicos anteriores mostrando possibilidades 

de alternativas para diálogos entre esses grupos sociais. 

Pelo mérito de antropólogos anteriores em estudar tais contextos, possíveis 

aprendizados em via dupla (com os interlocutores) se destacam mesmo em situações 

dificultosas. Estar em constante aprendizado com o Outro, a partir de observar suas 

relações sociais (muitas vezes conflituosas) é fazer parte de um tempo compartilhado 

com eles (cf. FABIAN, 1983), entendendo os dramas que acontecem em suas vivências 
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para, possivelmente, empreendê-los em estudos dinâmicos que percebam processos em 

constantes mudanças que são historicamente relevantes por serem fontes de 

conhecimentos intercambiáveis entre o pesquisador e os seus interlocutores. 
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CAPÍTULO 1: O Poço da Draga e as obras  

 

1.1 A orla de Fortaleza e o turismo 

 

Localizada na região litorânea do Nordeste brasileiro, Fortaleza se 

caracteriza, dentre outros aspectos, por sua extensão territorial de aproximadamente 34 

km de praias. Com atividade econômica historicamente ligada às rotas portuárias de 

mercadorias, a cidade se expandiu em volume de habitações a partir do seu litoral. Na 

década de 1950, a construção do Porto do Mucuripe ampliou o panorama de 

embarcações atracadas na metrópole, gerando um volume maior de intercâmbio de 

mercadorias e ampliação de serviços. Antigamente localizado, de maneira improvisada, 

na região que compõe a Praia de Iracema, nas proximidades do Poço da Draga, o Porto 

do Ceará foi ampliado e inserido nos moldes de outros portos brasileiros (Fig. 1). 

 

Figura 1. Imagem de 1960, Porto do Mucuripe ao centro, Praia do Futuro à esquerda e Avenida Beira-

Mar, em construção, à direita. fonte: Arquivo Nirez, disponível em: 

http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1015635 , acesso em 19/12/2014. 

 

Após a instalação efetiva do Porto do Mucuripe e seu pleno funcionamento, 

outras obras de entorno da orla marítima fortalezense tiveram destaque na cidade. Em 

http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1015635
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1963, foi construída a Avenida Beira-Mar, facilitando o acesso de veículos que 

transportavam mercadorias (Figs. 2 e 3).  

 

Figura 2. Foto de 1963, ano de finalização da construção inicial da Avenida Beira-Mar. Fonte: Arquivo 

Jornal O Povo, disponível em: http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1015635 , acesso em 

19/12/2014. 

 

Figura 3. Meados dos anos 1960, Avenida Beira-Mar construída, com Porto do Mucuripe ao fundo. 

Fonte: Especial Revista Manchete 25 anos. Disponível em: 

http://www.fortalezanobre.com.br/2010/05/avenida-beira-mar.html , acesso em 17/12/2014. 

 

http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1015635
http://www.fortalezanobre.com.br/2010/05/avenida-beira-mar.html
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Sem dúvida, o surgimento da Avenida Beira-Mar impulsionou a construção 

de mais edificações em seu entorno, visando inicialmente à facilitação de transportes de 

mercadorias ao Porto do Mucuripe e, posteriormente, servindo de moradia e 

hospedagem dos trabalhadores e visitantes. Assim, houve a proliferação de prédios por 

todo o percurso da avenida, fomentando interesses do empresariado hoteleiro e 

imobiliário. Em pouco mais de vinte anos (entre 1963 e 1987), a orla marítima que 

compõe à Avenida Beira-Mar
10

 estava tomada por vários edifícios de grande e médio 

porte (Fig. 4). 

 

Figura 4. Postal de 1987, onde já é possível observar altos edifícios na Avenida Beira-Mar. Fonte: Acervo 

Gilberto Simon, disponível em: http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1015635 , acesso em 

13/12/2014. 

 

Com o crescimento da construção de prédios na Avenida Beira-Mar ocorreu 

uma consequente ampliação do número de visitantes à orla marítima de Fortaleza, 

compreendendo principalmente os bairros Praia de Iracema, Meireles e Mucuripe. No 

Meireles observa-se a construção crescente de hotéis e prédios residenciais de grande 

porte e a ampliação do Calçadão da Avenida Beira-Mar. No Mucuripe, com o pleno 

funcionamento do Porto, houve ampliação das locações no entorno da zona portuária. E 

na Praia de Iracema, além de edifícios residenciais e hotéis, houve modificações de 

vários espaços urbanos voltadas para visitações turísticas. 

                                                 
10

 É importante esclarecer que a orla marítima de Fortaleza é bem mais extensa do que a Avenida Beira-

Mar. Essa avenida, construída entre 1960 e 1963, interliga os bairros Praia de Iracema e Mucuripe, 

justamente entre o antigo local de ancoradouro de embarcações (no Poço da Draga, Praia de Iracema) e o 

novo Porto do Mucuripe. 

http://www.skyscrapercity.com/showthread.php?t=1015635
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Com o aumento do fluxo de migrantes oriundos do interior cearense aliado 

ao esvaziamento de ocupações das edificações do Centro da cidade, Fortaleza se firmou 

na escala do turismo de suas praias para maior arrecadação econômica por parte dos 

órgãos governamentais e empresas privadas. Vale destacar que ocorreram muitas 

políticas de incremento turístico, no decorrer de anos, que visaram uma priorização da 

orla marítima na capital cearense em detrimento a outros bairros da cidade.  

Em meados dos anos 1980, o domínio político sobre o Governo do Estado 

do Ceará, composto alternadamente pelos ñcoron®isò Adauto Bezerra, C®sar Cals e 

Virgílio Távora, foi desfeito
11

. Com a eleição do empresário Tasso Jereissati, em 1986, 

há uma vasta propaganda política fomentada principalmente pela mídia cearense que 

um ñgoverno das mudan­asò estaria se instalando no Ceará a partir daquele momento. 

Essas ñmudan­asò estariam vinculadas a uma ñmodernidadeò e a um ñprogressoò em 

rela­«o ao ñatrasoò que os coron®is tinham instalado no Estado. Conforme Oliveira 

(2006), 

a política de modernização do Ceará e de Fortaleza inaugurada nas 

administrações de Tasso Jereissati (1987-1990, 1995-1998 e 1998-2002) e de 

Ciro Gomes (1991-1994) foi marcada por transformações no espaço da 

cidade, em especial, na região litorânea, no sentido de transformar Fortaleza 

em um centro de recepção turística, buscando reforçar a abertura da cidade 

para o mar. Embora as políticas públicas realizadas até então reforcem o 

papel do Estado como produtor do espaço urbano, sua intervenção não se 

limita a este domínio. Por meio de ações organizadas pela Secretaria de 

Turismo do Ceará e em parceria com a iniciativa privada, contribuiu 

igualmente para a construção de imagem turística do Ceará centrada na 

Cidade do Sol, a capital (OLIVEIRA, 2006, p. 16) [ênfase da autora].  

 

Compreendendo a área que abrange o Poço da Draga, o bairro da Praia de 

Iracema sofreu muitas dessas transformações em suas paisagens urbanas principalmente 

desde o decorrer das décadas de 1980 até os anos 2000. Em meados dos anos 1980, a 

antiga alfândega, localizada ao lado do Poço da Draga, é incorporada à Caixa 

Econômica Federal (CEF), se tornando uma agência bancária. Atualmente é um centro 

de promoção de eventos artísticos, denominado Caixa Cultural (Fig. 5). O restaurante 

Estoril, anteriormente chamado de Vila Morena, que foi base norte-americana durante a 

Segunda Guerra Mundial, foi transformado em local de visitação turística por ampla 

                                                 
11

 Segundo Aderaldo (1993), a perman°ncia alternada dos ñcoron®isò Adauto Bezerra, C®sar Cals e 

Virgílio Távora se deu por 24 anos, em seis mandatos de governadores (de 1962 a 1986). 
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reforma em sua estrutura, em 1994 (Fig. 6). Localizado na Rua dos Tabajaras, na Praia 

de Iracema, se entrecruza com a Rua dos Cariris onde se inicia a Ponte dos Ingleses.  

 

Figura 5. O prédio da antiga alfândega, localizada nas proximidades no Poço da Draga, se tornou 

patrimônio cultural de Fortaleza, denominado Caixa Cultural. Disponível em: 

http://www.programasculturaiscaixa.com.br/Home/NovosEspacos , acesso em 15/12/2014. 

 

 

Figura 6. Restaurante Estoril. Reformado em 1994 para se tornar ponto de visitação turística da Praia de 

Iracema, em Fortaleza. Atualmente pertence a Prefeitura Municipal de Fortaleza ï PMF. Disponível em: 

http://www.fortaleza.ce.gov.br/ , acesso em 15/12/2014. 

 

Fundada em 1920 para ancoradouro de pequenas embarcações, a Ponte dos 

Ingleses
12

 perdeu sua função de embarque e desembarque de passageiros e mercadorias 

                                                 
12

 A Ponte dos Ingleses difere da Ponte Metálica (a ser destacada posteriormente). As duas pontes foram 

idealizadas pelo governo federal brasileiro, nos anos 1920, para servirem de ancoradouro de embarcações 

no antigo porto improvisado na região do Poço da Draga. Embora ambas as pontes tenham sido 

construídas pela empresa britânica Norton Griffiths Company em forma de viaduto sobre o mar, apenas a 

Ponte Metálica serviu, posteriormente, como porto para a cidade. A Ponte dos Ingleses não teve sua 

http://www.programasculturaiscaixa.com.br/Home/NovosEspacos
http://www.fortaleza.ce.gov.br/
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com a implantação do Porto do Mucuripe, em 1950. Com a construção da Avenida 

Beira-Mar e o impulso do fluxo turístico na orla de Fortaleza, foi amplamente 

reformada em 1994 (Fig. 7), ganhando uma galeria de arte interna e um observatório 

marítimo ligado à Universidade Federal do Ceará (UFC). 

 

Figura 7. Ponte dos Ingleses, reformada em 1994 por iniciativa do Governo do Estado do Ceará, no 

projeto de inclusão do local como equipamento para visitação turística. 

 

As modificações espaciais no decorrer dos anos 1990 também ocorreram em 

outras locações de Fortaleza, sobretudo na Praia de Iracema. Com a mudança de local 

do Porto para o bairro do Mucuripe, além das pontes em forma de viadutos sobre o mar, 

outras locações anexas tiveram modificações em seus usos. Como afirmado 

anteriormente, a Alfândega foi anexada à CEF. E os principais locais de estocagem de 

mercadorias, os armazéns nos arredores da Alfândega, foram sendo substituídos 

gradativamente por construções com outras finalidades, tais como bares, boates e 

restaurantes. Na maior área compreendida por esses aglomerados de armazéns em forma 

de galpões foi inaugurado, em 1998, o Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura (sigla 

CDMAC, fig. 8). 

                                                                                                                                               
construção totalmente pronta, principalmente devido a obra ter ocorrido entre sucessões de governos 

presidenciais de Epitácio Pessoa e Artur Bernardes e por contenção de verbas federais, pelo fato da Ponte 

Metálica já estar em funcionamento (ADERALDO, 1993). 
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Figura 8. Em primeiro plano, o Centro Dragão do Mar de Arte e Cultura ï CDMAC. Em frente a ele é 

possível observar a Caixa Cultural, prédio que anteriormente era a antiga Alfândega. Disponível em: 

http://reverurbano.com.br/word/?p=267 , acesso em 06/01/2015. 

 

O CDMAC, vinculado ao Governo do Estado do Ceará, é um espaço amplo 

e aberto que se caracteriza por vários ambientes. É um complexo de fomento artístico 

que possui museus, teatros, salas de cinema, auditórios abertos e fechados, praças com 

áreas verdes e um planetário. Conforme Gondim (2001b), o CDMAC, por sua expansão 

aberta de m¼ltiplos locais, se caracteriza por ser uma tentativa de ñrecriação da 

sociabilidade entre os moradores urbanosò (p. 922).  

Atualmente, o Brasil aparece no cenário mundial como o país sede de 

grandes eventos esportivos: a Copa do Mundo de futebol em 2014 e as Olimpíadas no 

Rio de Janeiro a serem realizadas em 2016. O governo federal brasileiro, em parceria 

com empresas privadas nacionais e multinacionais vem realizando uma série de obras 

que visam à adequação de pontos específicos do território nacional às exigências 

turísticas internacionais. Especificamente no território cearense, a construção do 

Acquario Ceará mostra-se como uma tentativa do Governo do Estado do Ceará de 

colocar Fortaleza na rota de visitantes de todo o mundo, em uma competição entre 

cidades (e não necessariamente entre países) em escala mundial
13

. 

Conforme mencionado anteriormente, o destaque específico deste trabalho é 

a comunidade do Poço da Draga, localizada nas imediações de onde está sendo 

                                                 
13

 Ong (2011) cita o caso das cidades asiáticas como exemplos atuais de competições entre cidades, além 

das competições entre países. 

http://reverurbano.com.br/word/?p=267
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construído o Acquario Ceará
14

, ambos situados na Praia de Iracema. Atualmente nesse 

bairro, onde a especulação imobiliária cresce de forma acentuada nos últimos anos por 

conta do fomento turístico das paisagens litorâneas, há expedientes noturnos de bares e 

boates além de empreendimentos ligados aos setores artísticos.  

A orla marítima de Fortaleza é caracterizada historicamente por ser ocupada 

com populações de baixa renda. Grande parte da população que habita o litoral de 

Fortaleza tem precariedade de moradias e ausência de titulação da posse dos terrenos. 

Nesses locais, há presença de populações historicamente situadas nas regiões, 

moradores de área de risco e ocupações recentes motivadas por invasão de prédios 

abandonados. Entretanto, conforme visto anteriormente, nos últimos anos tem havido 

grandes investimentos por parte da Secretaria de Turismo (SETUR) ligada ao Governo 

do Estado do Ceará em conjunto com representantes de empresas privadas para que 

obras mundialmente representativas sejam instaladas no entorno das praias 

fortalezenses. Um dos principais objetivos dessas modificações na paisagem litorânea 

da capital cearense é aumentar o fluxo de visitantes em escala internacional. A 

indicação da capital cearense para ser uma das sedes da Copa do Mundo no Brasil em 

2014 promoveu alianças entre o Governo do Estado do Ceará, Prefeitura Municipal de 

Fortaleza e empresas nacionais e multinacionais visando ampliar a gama de atrações 

vinculadas ao turismo.  

O Poço da Draga é um espaço representativo dos contrastes sociais 

ocasionados pela implantação de projetos desenvolvimentistas na zona marítima de 

Fortaleza. Situados em uma área valorizada pelas políticas que abastecem o turismo, os 

moradores do Poço da Draga já viram anteriormente mudanças ocorrerem em sua 

região, como a construção do Calçadão da Avenida Beira-Mar (de 1963 a 1979), a 

reforma da Ponte dos Ingleses (em 1994) e a inauguração do Centro Dragão do Mar de 

Arte e Cultura (CDMAC, em 1998). Reivindicando direitos de pertencimento à área da 

Praia de Iracema, a maioria dos habitantes do Poço da Draga se reúne em cada mês de 

maio para comemorar o aniversário de ocupação do local, cuja referência, como 

veremos, é a inauguração da chamada Ponte Metálica, em 1906
15

. Além de mostrar que 

                                                 
14

 O uso da grafia ñAcquarioò se refere especificamente ao empreendimento vislumbrado no estudo: o 

Acquario Ceará, localizado no interior do aglomerado urbano-litorâneo Poço da Draga, no bairro Praia de 

Iracema, Fortaleza, Ceará, Brasil. 
15

 Em maio de 2014, o Poço da Draga completou 108 anos de existência. A partir de informações 

preliminares de alguns moradores, a mensuração desse tempo se deve ao período de ocupação dos 
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habitam o espaço há bastante tempo, as comemorações reafirmam para as próprias 

pessoas que elas devem guardar relações de memória com o local por possuírem 

afinidades históricas de suas famílias com vários elementos daquele meio, legitimando a 

permanência dos ocupantes no espaço. 

 

1.2 Breves histórias do passado 

 

O Poço da Draga se localiza nas proximidades da foz do riacho Pajeú, na 

orla marítima fortalezense histórica pela formação portuária. Originalmente composta 

por uma colônia de pescadores, os primeiros habitantes se firmaram na região por volta 

de 1906 com a construção de um pequeno porto à beira do mar no local. Segundo 

informações de interlocutores, a colônia de pescadores Z-18 se formou em torno da 

região inicialmente por volta de 1906 devido à construção da ponte metálica, o píer 

improvisado que servia de ancoradouro de embarcações, embarque e desembarque de 

passageiros e fluxo de mercadorias. Este porto improvisado foi chamado de Ponte 

Metálica e tinha estrutura de ferro, servindo de ponto para ancoragem de embarcações
16

. 

Conforme data esta manchete de jornal, a ponte tinha estrutura especializada para o 

trânsito marítimo daquele período: 

Em 1860 foi iniciada a construção de um paredão no Meireles, e para a fixação das 

areias do Mucuripe, fazer o plantio de gramas nas dunas. Estudos do engenheiro 

Domingos Sérgio de Sabóia e Silva resultaram na construção de um viaduto na altura 

da Alfândega, todo de ferro, com piso de madeira, que ficou conhecido como ñponte 

met§licaò. A construção foi iniciada no dia 18 de dezembro de 1902 e sua inauguração 

se deu em 26 de maio de 1906. Tinha uma escada móvel para acompanhar as marés, 

onde as pessoas subiam e desciam para embarque e desembarque. Também existia 

guindaste para transporte de mercadorias. Tanto as cargas como os passageiros 

embarcavam em lanchas e botes, indo até o navio. [...] Em 1922 foi reconstruída, 

desta vez em concreto armado. [...] No governo de Epitácio Pessoa, a ponte foi 

reconstruída e dado início à construção do porto de Fortaleza, uma nova ponte, que 

ligaria a terra firme a uma ilha submersa à 900 metros dali. Chamou-se esta outra 

ponte de Ponte dos Ingleses, devido ser construída por uma firma inglesa, a Morton 

Griffths. A outra ponte começou a ser chamada de ponte velha (Jornal O Povo, s/d, 

apud FEITOSA, 1998, p. 191). 

 

                                                                                                                                               
primeiros pescadores na região. Destarte, é possível verificar laços geracionais entre os habitantes mais 

velhos do local com suas respectivas datas de nascimento. 

16
 Mais adiante, no capítulo 3, será possível visualizar as mudanças na paisagem do Poço da Draga a 

partir de um ponto da região: o Pavilhão Atlântico. No período inicial da ocupação do espaço pela 

formação da colônia de pescadores, o Pavilhão Atlântico se destacava como receptáculo de mercadorias, 

principalmente local de venda e estocagem de peixes e frutos do mar. 
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Essa estrutura da ponte ainda está presente atualmente. Serve de lazer para 

alguns moradores do Poço da Draga. Também atrai atenção de alguns visitantes que 

frequentam o local, principalmente os interessados em apreciar a paisagem e fazer 

incursões ao mar por meio de saltos. Contudo, a deterioração da ponte, que não foi mais 

reformada desde a desativação do porto, é notável (Fig. 9). Vale ressaltar que a outra 

ponte constru²da, a Ponte dos Ingleses, fica pr·xima da ñponte velhaò, a Met§lica, 

distanciando-se dela apenas alguns metros. 

 

Figura 9. Imagem atual da Ponte Metálica. Disponível em: www.fortalezaemfotos.com.br, 

acesso em 21/11/2014. 

 

Com a instalação do Porto do Mucuripe
17

, em 1950, a região do Poço da 

Draga, que incluía as duas pontes, foi abandonada pelos investimentos no setor 

portuário. Porém, o local passaria a ter outros focos de obras
18

. Inclusive o nome do 

espaço se deve a este período anterior à construção do Porto do Mucuripe. Em história 

presente em algumas das muitas narrativas de moradores antigos, é possível entender 

que o ñpo­oò ® devido ¨ profundidade do mar pr·ximo ¨ ponte que servia de 

ancoradouro de embarca­»es naquele per²odo inicial de ocupa­«o da regi«o e a ñdragaò 

é o instrumento de sucção de areia e dejetos marítimos presentes nos tempos em que o 

porto funcionava no local. 

Em mudanças paisagísticas constantes, o Poço da Draga se firmou como 

lugar de moradia para muitas pessoas. De casinhas na beira da praia aos sobrados 

duplicados e rearranjados, o espaço urbano se alternou durante gerações. Os moradores 

                                                 
17

 Vale ressaltar que o Porto do Mucuripe dista cerca de quinze km do Poço da Draga. 
18

 A seguir, na seção 1.4 deste capítulo, serão detalhadas algumas obras marcantes na região do Poço da 

Draga a partir do ponto de vista dos interlocutores, desde seus informes históricos até vivências 

específicas em tentativas de remoções recentes. 

http://www.fortalezaemfotos.com.br/
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mais antigos, como Clóvis
19

, são os mais surpresos com as modificações do meio. O 

portuário aposentado de 79 anos retrata suas próprias experiências de convivência 

durante pescarias e banhos de mar da adolesc°ncia ¨ idade adulta. ñAqui [no Po­o da 

Draga] é lugar de lazer desde sempre, quem veio pra cá quis ter trabalho e diversão 

desde o come­oò, afirma ele. Chegado ao Po­o da Draga quando crian­a, Cl·vis viu 

desde menino seu pai pescador ir ao mar em busca do sustento da família. Acometido 

por problemas de saúde durante a infância e desestimulado à vida marítima pelo próprio 

pai, Clóvis decidiu ingressar em um emprego como funcionário do recém-criado Porto 

do Mucuripe logo após haver cumprido serviço militar no exército, aos 18 anos. Com o 

equivalente ao Ensino Fundamental incompleto, ele passou nas provas de seleção e foi 

aceito como portuário inicialmente no setor de transporte de mercadorias, 

descarregando objetos das embarcações. 

Eu já ajudava a carregar os peixes e as coisas dos barcos aqui [no Poço da 

Draga quando era porto]. Depois que mudaram o porto para o Mucuripe, a 

gente ia tudo pra lá de caminhão. O sindicato [dos portuários] ainda era aqui 

quando o porto de lá foi inaugurado. Vinha o chefe do sindicato aqui e fazia a 

chamada para a gente ir trabalhar. Nós íamos tudo num caminhão, que vinha 

buscar a gente aqui e levar pra lá. Aumentou muito a quantidade de 

mercadorias quando o porto foi pra lá, nem se compara. Aqui era pouquinha 

coisa. Eu era menino ñvéioò quando ia pra lá, achava era bom ir em cima do 

caminhão. Passeava até chegar ao cais. Quando voltava pra cá ainda ia era 

jogar futebol na praia (Clóvis, em 06/02/2014). 

 

No período em que estava diariamente envolvido na empreitada de ir até o 

Porto do Mucuripe para trabalhar, Clóvis passeava pelo local de moradia geralmente 

nos finais de tarde. O pôr-do-sol visto da Ponte Metálica, atesta ele, é inigualável em 

beleza: ña satisfa­«o de morar aqui desde quando eu era novo ® ver essa lindeza de sol 

caindo no mar todo dia... quando você olha pra um negócio desses esquece até dos 

problemas que tem no trabalhoò. 

O senso estético aliado ao lazer da região está compreendido como marca 

registrada do Poço da Draga, destaca Francisca. A pedagoga de 42 anos, cujos pais 

vieram para a região antes mesmo dela nascer, guarda várias memórias do local 

anteriormente. ñA vida pac²fica daqui chamava a atenção antigamente, tudo era 

                                                 
19

 Conforme afirmado anteriormente, tanto Clóvis quanto os demais interlocutores aqui dispostos em suas 

falas reveladoras por este texto que compõe a pesquisa tiveram seus nomes modificados. O uso de 

pseudônimos, além de promessa do pesquisador durante as entrevistas para deixar os entrevistados livres 

para falarem o que quiserem, constitui segurança para as pessoas quanto às possíveis declarações que 

desagradem interesses de outras. 
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tranquilo, as crianças brincavam na rua até tarde, não tinha esse perigo todo que existe 

hoje em diaò, ela compara. Francisca recorda que, mesmo acometida por uma grave 

enfermidade durante boa parte de sua infância, costumava ir à praia quando podia e se 

admirava sempre com a beleza da regi«o. ñEra tudo menos complexo do que ® hoje, a 

gente podia andar por aqui sem se preocupar se pod²amos estar atrapalhando algoò, 

analisa ela ao afirmar que antigamente não havia interesses de governantes em 

promover modifica­»es urban²sticas na regi«o para deixar o ambiente ñapropriado aos 

turistasò como ocorre atualmente. 

Ao comparar as habitações do passado e do presente no Poço da Draga, 

Rosa se emociona. ñAs casas antigamente eram pequenas, na beira do marò, enfatiza a 

vendedora de 49 anos. Rosa também afirma que devido às intervenções na região 

motivadas pela instalação de um estaleiro e especulações constantes em remover 

habitações de moradores para fomentar a transformação da área em local de construção 

de embarcações, as casas do Poço da Draga foram se modificando com o decorrer do 

tempo. Por ter nascido no local, ela pôde acompanhar de perto as mudanças na 

paisagem. Alguns aspectos de sua própria trajetória de vida se entrelaçam com as 

modificações espaciais que ela observa: 

Nasci no Poço, meus pais também moram aqui. A gente morava na beira da 

praia numas casinhas de madeira, tinha colônia, mas depois que essa 

Indústria Naval que fica aqui nos fundos, nesse estaleiro, conseguiu tirar, 

indenizar as pessoas, muitas foram para outros cantos, acabou a colônia de 

pescadores. Quem pôde comprou a casa aqui, porque a gente que mora lá 

perto da praia, aqui era como se fosse a Aldeota, né? Só morava aqui quem 

tinha mais condições, então meu pai conseguiu comprar uma casa aqui e a 

gente mudou pra cá, mudou só de cantinho, mas continuou na mesma 

comunidade. Eu tinha uns dois ou três anos quando a gente saiu da beira da 

praia e veio pra cá, minha mãe ficou morta de feliz, o sonho dela era morar 

aqui porque lá quando a maré enchia a água passava por debaixo da casa. Eu 

não tenho muita recordação disso, pois eu era pequena; aqui era uma casa 

velha que meu pai comprou e fez uma mercearia, era a única que tinha, 

depois foram surgindo outros comércios; quando eu casei, ele me deu aqui 

para eu morar, porque aí acabou comércio, mas ele ainda mora na mesma 

casa (passa duas casas da minha). Desde que eu já era menina eu via as casas 

de taipa, de madeira, que aqui era areia, eram palafitas, de madeira, com o 

tempo foi que as pessoas foram remodelando as suas casas, mas aqui quando 

era colônia de pescadores há 100 anos aqui era areia da praia e palafita (Rosa, 

em 04/11/2014). 

 

A alus«o de Rosa ¨ ñAldeotaò se refere ¨s ruas principais hoje presentes no 

Poço da Draga, mais valorizadas que as demais (conforme posteriormente explicitado 

na se­«o seguinte). ñAldeotaò ® um bairro de classe m®dia alta de Fortaleza, conhecido 
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popularmente por ser foco de investimentos dos governantes e centro monetário da 

capital cearense. Assim, em divis«o interna no Po­o da Draga, a ñAldeotaò do Po­o s«o 

as duas ruas principais, mais valorizadas que o restante dos logradouros, inclusive os 

imóveis à beira da praia que foram retirados com a construção do estaleiro (conforme a 

própria Rosa). 

Relembrar um passado longínquo com habitações diferentes das atuais pode 

não ser um exercício apenas de nostalgia. Pelo contrário, é possível contemplar aspectos 

dificultosos nesse período anterior. Rosa afirma que no período em que o Poço da Draga 

era constituído basicamente por palafitas e casas de taipa havia problemas de 

abastecimento de §gua para os moradores. ñN«o havia §gua para n·s, s· tinha a §gua 

empo­ada nas ruas, s· no lama­al quando choviaò, lamenta a interlocutora. At® hoje 

sem saneamento, o Poço da Draga sofria anteriormente também por não possuir água 

encanada para os moradores. Clóvis relaciona essa ausência de água antigamente com o 

descaso constante dos governantes, independente do tempo. ñNunca nenhum pol²tico 

fez nada por n·s!ò, reclama ele. E complementa afirmando que ñat® a §gua foi os 

pr·prios moradores que conseguiram junto ¨ CAGECEò. 

Comerciante no Poço da Draga desde meados dos anos 1970, Valdir  

relembra a escassez de água como condição que desiludia muitas pessoas sobre a 

permanência no local. Abastecidos pelo manguezal anexo à foz do rio Pajeú, em água 

muitas vezes insalubre, Valdir conta que ño povo do Po­o da Draga j§ se achava 

excluído desde essa época, até que se juntaram e fizeram um amontoado de gente pra ir 

até a Prefeitura pegar o direito de ter o que beberò. Este movimento de organiza­«o dos 

moradores para obter água encanada ocorreu somente no final dos anos 1980, devido 

basicamente a formação da Associação dos Moradores do Poço da Draga (AMPODRA, 

instituída em 1980). Hoje, aos 70 anos de idade, o comerciante espera que a mesma 

vontade coletiva que angariou recursos para implantar o abastecimento de água se 

efetive na consolidação do saneamento básico das ruas. Ele indaga a mim, bem como 

desafia outros pesquisadores, que ñse voc° perguntar para a maioria das pessoas que 

moram aqui o que elas mais querem, elas vão te dizer: esgoto! É muito ruim morar num 

canto em que os becos s«o como valas de porcarias correndo para o mangueò. 

Valdir é proprietário de uma pequena mercearia no Poço da Draga. Vê 

movimento diário de pessoas nas ruas do aglomerado urbano. Sabe que as condições 
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dos moradores já mudaram bastante para o que eram no passado. Como exemplo de 

alguém que viveu situações difíceis nas ruas encharcadas de lama, ele destaca a ferrovia 

que cruza o Poço da Draga como aspecto de deterioração de um passado que poderia ser 

mais promissor aos dias atuais. Da realização de transporte de mercadorias a uma velha 

plataforma desativada em frente ao seu com®rcio, ña linha do tremò, para Valdir, é 

sin¹nimo de que ñalgo erradoò aconteceu ¨quele lugar. ñA gente se sente in¼til hoje em 

dia pela história que isso aqui tem [apontando para o trilho], aqui era pra ser um local 

importante, valorizado, amado por toda a cidade, mas o que a gente vê é que ninguém 

quer saber de n·sò. Valdir deseja que a hist·ria antiga do Po­o da Draga conjunta ¨ da 

capital cearense poderia ser um alicerce para que a permanência dos moradores em 

condições sanitárias minimamente satisfatórias fosse garantida pelos órgãos estatais de 

governança.  

Na fronteira entre as memórias de infância e o que se vivencia atualmente é 

que, muitas vezes, se estabelece algum tipo de insatisfação. Potencialmente exposto 

como causa de problemas sanitários, a ausência de saneamento básico nas ruas do Poço 

da Draga abrange outra série de ligações das pessoas com o meio onde vivem. Descaso 

por parte dos órgãos governamentais é uma queixa recorrente e alarmante. Estar em um 

ambiente à margem da execução de obras de melhorias sanitárias já seria um motivo de 

questionamento. E isso se amplia com a ausência de tais melhorias em um local que 

existe há muitos anos, como o Poço da Draga. Por saberem que o local onde moram 

cada vez mais faz parte de um processo de tentativas para o ñenobrecimentoò do espaço 

litorâneo voltado ao turismo fortalezense, as opiniões de muitos moradores se alternam 

em que possa haver benfeitorias futuras nas ruas do Poço da Draga ou que haja uma 

inevitável remoção que se complementa em anos de destruição gradativa da vontade 

deles mesmos em permanecerem no local pela não-efetivação de instalações 

subterrâneas de redes de esgoto na região.  

Isadora, dona de casa aposentada de 76 anos, se pergunta diariamente sobre 

quando deixará de ver fluxos de dejetos, sem limpeza prévia, indo diretamente ao 

mangue anexo ao Poço da Draga. Isadora mora desde criança nas proximidades do 

mangue e não se conforma com a situação inóspita que vive. Ela relembra o passado em 

que ñtinha menos gente aqui, o riacho era mais limpo e mais f§cil seria do governo 

colocar os canosò (sic). Vi¼va de um marido estivador, Isadora mora h§ muitos anos 

com dois netos em sua residência que habita desde a juventude, herdada de seu pai e 
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hoje reformulada. Próxima ao mangue, sua habitação foi modificada com ajuda de uma 

amizade pessoal de um de seus filhos com um agente de obras da Prefeitura Municipal 

de Fortaleza (PMF). A ampliação do teto da residência e a subida do chão evitaram 

constantes alagamentos que ela sofria no período de chuvas fortes. Com a intensidade 

da água invadindo a casa
20

, ela constantemente tinha que colocar móveis em suspenso e 

dormir em redes improvisadas por sobre as camas. Para Isadora, a mudança de sua casa 

é decorrente de um processo maior de modificações em todo o espaço que também 

abriga as resid°ncias de seus vizinhos. ñDo mangue limpo ao sujo, da rua velha 

encharcada ao calçamento que traz água pra dentro de casa, tudo cheio de gente aqui 

hoje em dia, as coisas tinham que mudarò, diz a aposentada. £ interessante notar o 

destaque dela para as transformações ocorridas no Poço da Draga como uma perspectiva 

de aprendizado acumulado: 

Quem nunca viu os barquinhos saindo daqui de casa [antigamente]? Era só 

pescaria animada. Armavam os barcos aqui mesmo, perto do riacho. Hoje tá 

tudo cheio de gente amontoada numas casas de papelão lá [no mangue]. Se 

continuar assim, não tem político que dê jeito aqui mesmo, vão achar mais 

fácil tirar a gente daqui. Eles [os políticos] confundem tudo, acham que o 

povo que mora aqui é tudo igual. Mas o que aconteceu
21

 era pra todo mundo 

ter cuidado, não ter deixado sujar tudo aqui... Queria ver se eles tivessem 

deixado tudo bonito se a gente ia ter medo de enchente hoje em dia! Duvido! 

Eles deixaram tudo se acabar, de propósito. A gente ainda luta, corre atrás, 

mas é difícil, sabe? Tudo tá diferente aqui, eles querem que fique pior para 

nós mesmos pedir pra sair (Isadora, em 14/02/2014). 

 

A desesperança de Isadora quanto aos governantes parece se adequar a uma 

vontade mais ampla deles de que os moradores do Poço da Draga saiam do local onde 

vivem. Um dos principais aprendizados do depoimento dela (aliado um pouco aos 

discursos de Valdir e Rosa) é que a não-execução de obras pode ser indício proposital 

para que, como afirma Francisca, ñcada um fa­a s· pra si mesmoò e assim se ñperca o 

senso de coletivoò. O que se percebe, historicamente, no passado desses interlocutores 

diante do espaço onde moram é que os indicativos de mudanças para melhorias das 

condições de subsistência e higiene (buscar água e esgoto) estiveram sempre à parte dos 

                                                 
20

 As queixas recorrentes de alguns moradores do Poço da Draga com inundações de suas residências se 

devem a, principalmente, dois eixos de fatos ocorridos na região: a instalação recente de habitações na 

área do mangue, obstaculizando o fluxo de águas pluviais, que antes iam do mangue em direção ao mar; e 

a instalação do estaleiro por tomada de parte do terreno do mangue que dá acesso ao mar, pela Indústria 

Naval do Ceará (INACE), em meados dos anos 1970.  
21

 O acontecimento a que Isadora se refere é a destruição gradativa do mangue por construções: seja na 

instalação do estaleiro nos anos 1970 ou à ocupação da região por construção de moradias recentes para 

novos ocupantes do Poço da Draga (conforme nota anterior). 
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interesses dos gestores públicos
22

. As próprias pessoas é que tiveram que lutar para se 

ter água independente da iniciativa dos agentes de governança. Além do mais, as 

mudanças estruturais no ambiente interno do Poço da Draga foram concebidas (segundo 

os depoimentos destacados) perante iniciativas particulares que tiveram repercussão 

coletiva. 

Francisca destaca o processo precário de pavimentação das ruas do Poço da 

Draga como mais um exemplo de não-assistência direta e explícita dos órgãos 

governamentais que s«o encarregados do planejamento urbano. Ela relembra que ñum 

candidato a vereador prometeu cal­ar as duas ruas principaisò. E Cl·vis complementa 

afirmando ñque deu foi briga entre mais de um candidato porque n«o sabiam quem tinha 

feitoò. Ou seja, as equipes de campanha dos candidatos, na época, entraram em conflito 

sobre como foi feito o procedimento de colocar ruas de pedras no lugar de areias. Alvo 

de angariação de votos, alguns moradores relembram esse episódio com ironia. 

Nestes episódios, como promover calçamento de ruas visando angariar 

votos para políticos e movimentação coletiva dos moradores em prol de melhorias 

sanitárias, se observa que por meio de situações vividas no passado se podem conhecer 

algumas das relações sociais presentes no Poço da Draga. Vejo também, por meio de 

alguns relatos do passado, possíveis preocupações das pessoas quanto à ocupação atual 

do território. Com o fim gradativo da colônia de pescadores
23

 e a ampliação de 

construções nas habitações mediante muitas vezes às invasões de novos moradores em 

áreas adjacentes ao Poço da Draga, a diversidade de pessoas no local se tornou foco de 

inquietações principalmente nos moradores mais antigos
24

. Vale ressaltar que o Poço da 

Draga se consolidou como local de habitação não só por meio da colônia de pescadores, 

mas também por ser um ambiente fornecedor de mão de obra portuária. Nesse sentido, é 

possível verificar o caráter urbano do espaço desde a sua fundação. Nunca se tratou de 

uma aldeia de pescadores com autossuficiência numa prática comunitária de 

                                                 
22

 Bonduki (1994) afirma que o processo de exclusão popular em decisões sobre as transformações nas 

cidades se perpetuou desde o controle da construção de habitações pelo Estado brasileiro durante a 

República Velha e se intensificou com o Estado Novo de Getúlio Vargas. 
23

 O processo de esvaziamento da utilização do espaço do Poço da Draga como colônia de pescadores é 

abordado nos capítulos seguintes (capítulo 2 com depoimentos dos pescadores e no capítulo 3 com 

detalhamentos textuais sobre a utilização modificada do antigo local de troca de mercadorias pesqueiras ï 

o Pavilhão Atlântico). 
24

 Por questões de escolhas durante o trabalho de campo, reafirmei o compromisso de ter contato mais 

aproximado com pessoas que habitam o Poço da Draga há mais tempo. Os moradores mais recentes, 

chamados pelos mais antigos de ñinvasoresò e ñforasteirosò do Po­o da Draga, ser«o destacados pelos 

interlocutores adiante neste texto. 
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subsistência somente a partir da pesca. As construções da ponte e da ferrovia indicam 

que os moradores do Poço da Draga sempre estiveram vinculados a cadeias produtivas e 

comerciais de escala maior do que a da ñcomunidadeò.  

Alguns moradores do Poço da Draga comentam atualmente sobre sua nova 

fonte de preocupações e possíveis modificações urbanísticas futuras: a construção do 

Acquario Ceará. Em meio à execução da obra de um grande empreendimento se percebe 

conflitos existentes que se efetuaram anteriormente de outras formas ou se perpetuam 

velados no presente.  

 

1.3 Alguns relatos e observações sobre o atual Poço da Draga 

 

O caminho pelo traçado das ruas do Poço da Draga revela mudanças 

paisagísticas e de opiniões das pessoas em relação ao passado vivido por alguns na 

localidade. Desde a fundação estrutural de residências mais amplas, como sobrados 

elevados, até o calçamento de ruas em pequenas pedras se percebe, a partir do relato dos 

moradores mais antigos, como muito se transformou atualmente na paisagem daquele 

espaço. Nos depoimentos das pessoas mais jovens também se denota como as 

preocupações com o Poço da Draga mudaram no decorrer do tempo. 

No âmbito discursivo, atualmente é impossível conversar com as pessoas do 

Poço da Draga sem que elas falem sobre o Acquario Ceará. De forma explícita ou 

indiretamente, o assunto sobre a instalação do empreendimento é recorrente. Das 

pessoas com quem conversei, a maioria revelou preocupação com a possível remoção 

das moradias
25

. O uso de avaliações estéticas foi muito predominante na análise de 

alguns interlocutores. Muitos acham que o Acquario Cear§ ser§ ñlindo demais para 

deixar esse Po­o da Draga feio permanecer aquiò, como diz Bianca. 

Bianca, vendedora de 35 anos, sempre esteve engajada na manutenção das 

moradias do Poço da Draga diante da tentativa de remoção por conta de obras na região. 

Contudo, ela não é otimista na permanência das residências atualmente. Em vez de 

                                                 
25

 É impossível não inferir a todo o momento a questão de uma possível remoção dos moradores do Poço 

da Draga devido à implantação do Acquario Ceará. A inquietação sobre a permanência em suas moradias 

é constante, além de ser, para mim, o principal problema inicial que despertou o interesse nesta pesquisa. 
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acreditar em possíveis transformações nas ruas do local com a pavimentação e 

saneamento, ela entende que ñ® mais f§cil para o governo tirar o pessoal na marraò. 

Segundo ela, a beleza do Acquario, para os governantes, impede a convivência com a 

ñfavela sujaò ao lado, atrapalhando a vis«o dos turistas. 

É certo que o percurso pelas vias do Poço da Draga revela incômodos em 

relação à condição de vida das pessoas diante de moradias precárias. Principalmente 

devido à falta de saneamento básico nas ruas, a higiene coletiva parece ser afetada com 

a ausência de tubulações próprias para o fluxo de dejetos. Diante das promessas não 

cumpridas dos governantes em efetivar essas instalações de esgoto, muitos moradores 

do Poço da Draga percebem descaso das autoridades que administram a cidade. Bianca 

corrobora dessa premissa. O raciocínio dela ® que ñse n«o colocam nem os canos ® 

porque querem tirar a gente daquiò.  

Bianca mora em uma das duas principais vias do Poço da Draga, a rua 

Viaduto Moreira da Rocha. A outra via importante do local é a Travessa Cidal, que é de 

menor tamanho e transversal à anterior (Fig. 10). Conforme ressaltado anteriormente, 

em ambas as vias não há asfaltamento das ruas e nem saneamento básico. Há uma 

pavimentação incipiente, finalizada apenas parcialmente, por pequenas pedras. No Poço 

da Draga ainda se faz presente uma série de pequenas vielas, sem denominação oficial, 

que se inserem em direção ao mangue localizado entre as ruas principais e o estaleiro 

pertencente à Indústria Naval do Ceará (INACE). Os esgotos das residências 

acumulados em pequenas encanações improvisadas caminham principalmente por essas 

vielas, onde muitas pessoas trafegam. 
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Figura 10. Mapa com destaque para as duas ruas principais do Poço da Draga: a Rua Viaduto Moreira da 

Rocha e a Travessa Cidal. Disponível em: Google Maps. Acesso em: 22/09/2014. 

 

Há, aqui, uma divisão interna do Poço da Draga percebida espacialmente 

que se reflete em opiniões entre os moradores mais antigos em relação aos mais 

recentes. Nas duas vias principais, embora não saneadas e sem esgotamento tratado, se 

localizam as residências mais antigas
26

. Nas vielas que dão acesso ao mangue se 

localizam ocupações mais recentes. Os moradores mais antigos chamam essa região 

próxima ao mangue onde se novos ocupantes se agregaram dentro do Poço da Draga de 

ñPocinhoò (Fig. 11).  

 

Figura 11. Esboço de mapa onde se localiza o aglomerado urbano do Poço da Draga (à esquerda 

da avenida, separado pela rua transversal que dá acesso à praia). Próximo a área de mangue se localiza o 

ñPocinhoò, caracterizado por ocupa­»es recentes de novos moradores da região. Fonte: acervo pessoal. 

 

A partir de interlocuções com moradores mais antigos é possível perceber 

algumas queixas deles para com as pessoas que moram na área do Pocinho. Embora a 

maioria dos habitantes não tenha posse oficial de suas residências em todo o Poço da 

                                                 
26

 Conforme explicitado na introdução deste trabalho, a visitação de residências ocorreu nas duas vias 

principais, oficialmente nomeadas pela Prefeitura Municipal de Fortaleza. A escolha metodológica em 

optar por interlocuções com moradores mais antigos se deu principalmente por eles terem vínculos 

histórico-familiares mais duradouros com a região. Além disso, questões de segurança e integridade 

minha, do pesquisador, foram alertadas pelas pessoas mais antigas do Poço da Draga em não visitar 

outros locais, além das ruas Viaduto Moreira da Rocha e Travessa Cidal, que compreendem o Poço da 

Draga. 
























































































































































































